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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Com o constante crescimento da 
população mundial e a globalização ocorrendo 
cada vez mais rápido, muitas são as formas 
de alimentação disponíveis nos dias atuais. 
Comidas prontas e altamente processadas 
se tornaram uma das alternativas mais bem 
aceitas por grande parte da população devido 
a sua facilidade de preparo, a qual se encaixa 
muito bem na rotina corrida de muitas pessoas. 
Contudo, aumentou-se na mesma proporção 
o número de pessoas acima do peso ou com
doenças provindas da má alimentação. Tais
fatos fizeram com que a preocupação com a
alimentação se tornasse mais comum, ou seja,
cresceu o número de pessoas que buscam por
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uma alimentação mais saudável, bem como, procuram saber a procedência do que 
estão ingerindo. Dessa forma, o presente trabalho objetivou avaliar o conhecimento 
de pessoas referente a produtos in natura, cada vez mais consumido no cenário 
atual. Para obtenção dos dados, foi aplicado um questionário composto por perguntas 
abertas e fechadas, questionário este realizado nos meses de janeiro a fevereiro 
de 2019. O questionário foi aplicado de maneira aleatória ao público alvo, por meio 
da internet, através da ferramenta Google Formulário, o qual pedia inicialmente 
informações dos entrevistados como faixa etária, renda, e grau de escolaridade. Em 
seguida, questionou-se os entrevistados se eles tinham conhecimento sobre o que 
são produtos in natura e, caso respondessem “Sim”, haveriam de descrever o que 
entendiam por tal. Como resultado, 64% dos entrevistados afirmaram que sabiam o que 
eram produtos in natura, sendo que somente 62% destes responderam corretamente. 
Além disso, pessoas de faixa etária entre 35 e 50 anos representaram as classes que 
mais sabiam sobre o assunto (100%). Ainda, pessoas com renda superior a 5 salários 
mínimos e com ensino superior completo, apresentaram, respectivamente, 75 e 91,7% 
de respostas corretas acerca do que são produtos in natura.
PALAVRAS-CHAVE:  Consumo, alimentação, natural, questionário, saúde.

CONSUMER PROFILE BASED ON THEIR KNOWLEDGE ABOUT “IN NATURE” 

PRODUCTS

ABSTRACT: With the constant growth of the world population and globalization 
happening each time faster, there are many forms of food available in nowadays. 
Fast foods and highly processed food became the better accepted alternatives by a 
large part of the population because its facility make, which fits very well in the hurried 
routine of many people. However, increased in the same proportion the number people 
overweight or with disease because of the bad eating habits. These facts did with 
that the worry about food became more common, that is, grown up the number of 
people that try for a healthy food, as well as, seek to know the origin of what they are 
eating. Thus, this work aimed to evaluate the knowledge of people about in nature 

products, each time more consumed in the current scenario. For the obtain the data, 
it was applied a questionnaire consisting of open and closed questions, held from 
January to February 2019. The questionnaire was applied of random way to target 
audience, through of the Internet, with the tool Google form, which initially asked for 
information’s interviewees as age, familiar income and education level. Then, asked 
to the interviewees if they knew what are in nature products and, if they answer “yes”, 
they had write what they understand for it. As a result, 64% of the interviewees stated to 
know what are in nature products, although only 62% of these interviewees answered 
correctly. In addition, people aged between 35 and 50 years old were the classes 
that knew the most about subject (100%). Still, people with familiar income higher 5 
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minimum wages and complete higher education presented, respectively, 75 and 91,7% 
of right answers about what are in nature products.
KEYWORDS: Consumption, food, natural, questionnaire, healthy.

1 .  INTRODUÇÃO

Todas as espécies animais na natureza precisam se alimentar para sobreviver, e 
com a humanidade não é diferente. Em toda sua história, o ser humano mostrou que 
a alimentação é crucial para sua sobrevivência e evolução ao longo dos milênios, ou 
seja, quando nômades conquistaram novas áreas e logo deixavam-nas, buscando 
manter-se firmes na luta de perpetuação da espécie. Povos antigos sempre se 
alimentaram do que a natureza oferecia (caça, coleta de frutos, ervas, entre outros), 
mas com o desenvolvimento da sociedade e a globalização, a população acabou 
optando por alimentos bem diferentes de seus ancestrais.

Hoje, muitas são as formas de alimentação disponíveis, onde cada uma se 
adapta a diferentes realidades e necessidades. Uma das opções mais escolhidas 
por parte da população são alimentos de fácil e rápido preparo, os quais se adaptam 
bem à rotina corrida de grande parte das pessoas. Porém, com a praticidade veio 
as consequências, onde o número de casos de doenças como diabete, hipertensão 
e obesidade aumentaram drasticamente devido à má alimentação da população.

Devido a tais fatos, grande parte da população passou a ter maior preocupação 
com a qualidade e procedência do que ingere. Além das classes já conhecidas no 
assunto (e polêmicas) como é o caso dos produtos orgânicos e transgênicos, também 
há a divisão entre produtos in natura, processados e ultra processados. Segundo 
a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/
OMS), produtos in natura são aqueles obtidos diretamente de plantas ou de animais e 
adquiridos para consumo sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem 
a natureza, como folhas e frutos ou ovos e leite.

Se alimentar de forma saudável proporciona vários benefícios à saúde humana. 
Ela contribui para a melhora do sistema imunológico, na qualidade do sono e humor, 
assim, obtendo uma diminuição nas doenças causadas pela má alimentação. Contudo, 
sabe-se que a escolha da fonte de alimento não é determinada pela qualidade 
do alimento, mas por outros fatores que acabam interferindo na decisão final do 
consumidor. Entre esses, o principal é a questão social, que dificulta o acesso de 
pessoas com baixa renda (Moubarac et al., 2013). Assim, pessoas de baixa classe 
social acabam não tendo acesso a produtos naturais e de qualidade (que muitas vezes 
se tornam mais caros devidos a certificação que alcançam) e acabam consumindo 
produtos ultra processados, ou até mesmo de procedência duvidosa, que podem vir 
a causar danos à saúde humana.
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O trabalho tem por objetivo traçar o perfil das pessoas que sabem o que são 
produtos in natura, através de variáveis como faixa etária, salário e escolaridade.

2 .  METODOLOGIA

Por agentes integradores de comunicação, os assuntos desta pesquisa 
descrevem suas particularidades. O trabalho foi conduzido pelos integrantes do 
Programa de Educação Tutorial (PET) – Ciências Agrárias, do curso de Agronomia 
da UFSM-FW, nos meses de janeiro e fevereiro de 2019.

2.1 Propriedades da pesquisa

No planejamento deste tipo de estudo, as primeiras etapas a serem seguidas 
referem-se a buscas baseadas em hipóteses de variáveis específicas que serão 
imprescindíveis para a continuidade do trabalho, pois definindo sua importância 
tenha-se explicações referente às características encontradas pela problemática.

Por meio disso, a pesquisa pode ser determinada como quantitativa, definida 
pela forma de abrangência ao seu agente de investigação, como também pelo modo 
como seus resultados são adquiridos, analisados e apresentados. Expressando, desta 
forma, numericamente e com objetividade que uma amostra social, pode representar 
seus indivíduos de maneira clara e concisa (BOENTE, 2004).

2.2 Abordagem

Destaca-se que embora muitos experimentos em Ciências Sociais estejam 
limitados pelas características dos sujeitos ou pelo instrumento de avaliação 
empregados, seus resultados abrem um leque de entendimentos sociais e 
populacionais. Com um foco de abordagem diversificada, esta pesquisa foi respondida 
por um público variado, justificando sua importância de identificação de perfis sociais. 

2.3 Mecanismos e recursos

A técnica mais conhecida para se trabalhar neste estudo é o método de survey, 
este método demonstra que a coleta de dados geralmente é feita por questionários 
e entrevistas que apresentam variáveis distintas e relevantes para a pesquisa, em 
que sua análise é geralmente apresentada por tabelas e gráficos (HYMAN, 1967).

Para entrar em contato com os entrevistados foi utilizado redes sociais (Facebook 
e Instagram), aplicativos de mensagens (WhatsApp e Messenger) e endereço de 
e-mail. Assim, de acordo com o método utilizado para o desenvolvimento da pesquisa 
foi elaborado um questionário on-line, através da plataforma “Google Formulários”. 

Após se apresentar e explicar o contexto da pesquisa, os pesquisadores 
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confirmaram a aceitação do entrevistado e logo após enviaram o link do questionário 
para preenchimento. Foram contatadas 110 pessoas, que geraram uma taxa de 
aceitação de 91%, ou seja, 100 pessoas concordaram em realizar a pesquisa e 
preencheram o formulário proposto pelos pesquisadores.

A pesquisa conteve 20 perguntas direcionadas aos entrevistados, das quais 
apenas quatro foram selecionadas para descrever o perfil dos consumidores neste 
capítulo, buscando entender qual é a faixa de renda, faixa etária, grau de escolaridade 
e o principal local de compra do produto pelos entrevistados. 

Para analisar essas perguntas, é interessante destacar que a pesquisa parte de 
um questionamento principal aos entrevistados: “Você sabe o que é um produto in 

natura? Sim/Não”, com base nesta resposta inicial, se decorre às demais indagações. 
As perguntas e respostas realizadas e abordadas neste capítulo foram:

• Qual a sua renda (em salários mínimos)? Até 1; 1 a 2; 2 a 5; Mais de 5.

• Qual sua faixa etária (em anos de vida)? Até 20; 21 a 25; 26 a 30; 31 a 35; 
35 a 40; 41 a 50; mais de 51.

• Qual seu grau de escolaridade? Sem escolaridade (SE); ensino fundamen-
tal incompleto (FI); ensino fundamental completo (FC); ensino médio incom-
pleto (MI); ensino médio completo (MC); superior incompleto (SI); superior 
completo (SC); especialização/mestrado/doutorado (E/M/Dr.).

• Aonde você compra seus produtos/alimentos in natura? Supermercado; 
Fruteiras; Feira do Produtor; Direto do Produtor Rural.

Após os dados coletados e tabulados, foi utilizado o Microsoft Excel (EXCEL, 
2016), para realização de análise percentual e confecção dos gráficos.

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em relação ao primeiro questionamento (Você sabe o que são produtos in 

natura?) aos entrevistados, pode-se observar que 64% dos entrevistados afirmaram 
que sabiam o que são produtos in natura (Figura 1). Porém, ao ser feita a segunda 
pergunta (descreva o que é um produto in natura, na sua opinião), 20% dessas não 
sabiam corretamente e 18% sabiam parcialmente a definição de produtos in natura, 
(Figura 2). Portanto, do total de entrevistados 39,68% realmente sabem o que são 
alimentos in natura e 11,52% dos entrevistados detêm uma definição parcial de 
produtos in natura. Isso nos mostra que uma parte significativa dos entrevistados 
possuem uma definição errônea sobre o termo in natura dos alimentos. Essa confusão 
se dá principalmente pelas misturas dos conceitos de produtos orgânicos e sem 
utilização de agrotóxicos. 

De acordo com a (OPAS/OMS), produtos in natura são aqueles obtidos 
diretamente de plantas ou de animais e adquiridos para consumo sem que tenham 
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sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza. Já os alimentos orgânicos são 
caracterizados como alimentos in natura ou processados, de um sistema orgânico de 
produção agropecuária e industrial. A produção de alimentos orgânicos é baseada 
em técnicas que dispensam o uso de insumos como pesticidas sintéticos, fertilizantes 
químicos, medicamentos veterinários, organismos geneticamente modificados, 
conservantes, aditivos e irradiação (SOUZA et al 2012).

Figura 1 - Porcentagem dos entrevistados que responderam que sabem o que são alimentos in 
natura.

Figura 2 - Porcentagem dos entrevistados que descreveram o corretamente o que são 
alimentos in natura.

Após responder que tinha conhecimento do que se trata um produto in natura, 
o questionamento foi que essas pessoas descrevessem o seu conceito de produto 
in natura. Como já mostrado anteriormente, apenas 62% das pessoas que haviam 
respondido que sabiam o que é um produto in natura, realmente souberam descrever 
corretamente o seu conceito, 18% responderam de forma parcial e 20% erraram 
totalmente o conceito de produto in natura. Com base nisso, percebe-se que a 
maior parte das pessoas que afirmaram que sabiam que se tratava, não tinham 
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com clareza em mente o real conceito. Para se considerar uma resposta correta, 
na descrição o entrevistado deveria falar algo semelhante à “que não sofre nenhum 
tipo de processamento”.

Ao analisar as faixas etárias, identificou-se que as pessoas com idade de 35 a 
40 e 41 a 50 anos são o público que apresentaram maiores percentuais de pessoas 
que sabem o que é um produto in natura (Figura 3). Isso ocorre em função de que 
estas são as faixas etárias em que começam a aparecer doenças relacionadas à 
má alimentação, como colesterol alto, diabetes e pressão alta, fazendo com que 
as pessoas intensifiquem os cuidados e a busca por conhecimento a respeito de 
uma alimentação mais saudável e natural, pois à medida que a população toma 
conhecimento dos riscos que o consumo de alimentos industrializados têm para sua 
saúde, ela começa a mudar seus hábitos de consumo. (BRANDENBURG, 2002).

Figura 3 - Porcentagem de pessoas que sabem e que não sabem o que é um produto in natura 
em cada faixa etária.

Quando analisamos o público que menos sabe o que é um produto in natura, 
se observa que o maior percentual se encontra na faixa etária de 20 anos, o que 
evidencia, que em muitos casos há pouca preocupação desse público com uma 
alimentação mais saudável, público esse caracterizado por grande consumo de 
alimentos processados devido a sua praticidade, o que faz com que busquem menos 
conhecimento a respeito de produtos in natura e seus benefícios.

Ao observar a escolaridade dos entrevistados, podemos verificar que conforme 
aumenta o nível de estudo dos indivíduos, maior é a porcentagem de pessoas que 
realmente tem conhecimento sobre o que são produtos in natura (Figura 4). Dessa 
forma, aqueles que possuem ensino superior completo e especialização são os que 
mais responderam corretamente o que é um produto in natura, tendo 91.7 e 80% 
das respostas corretas, respectivamente. Já os indivíduos que possuem ensino 
fundamental incompleto e completo foram os que menos responderam corretamente, 
sendo 33,3 e 0%, respectivamente.
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O comportamento das respostas da Figura 4, pode ser justificado ou associado 
à renda (Figura 5) e ao grande acesso a informação que as pessoas possuem, 
através de redes sociais, que muitas vezes são notícias falsas. Dessa forma, quanto 
maior a renda mais fácil do indivíduo adquirir alimentos saudáveis, sendo esse 
comportamento mais evidente quando a mesma pessoa possui um maior nível de 
escolaridade, pois conhecimento estimula a preocupação por uma alimentação mais 
saudável, equilibrada e segura para si e para seus familiares.

Figura 4 - Percentagem de pessoas que sabem e que não sabem o que é um produto in natura 
com relação à escolaridade. FI: Fundamental Incompleto FC: Fundamental Completo MI: Médio 

Incompleto MC: Médio Incompleto SI: Superior Incompleto SC: Superior Completo E/M/D

Figura 5 - Porcentagem de pessoas que sabem e que não sabem o que é um produto in natura 
com relação a renda familiar.

Conforme os dados coletados em relação à renda familiar (Figura 5), pode-se 
verificar que 40% das pessoas com renda per capita de até 1 salário mínimo sabem 
o que é um produto in natura e 60% não sabem. Na faixa de renda familiar de 1 a 
2 salários mínimos, 55% sabem e 45% não sabem. Na faixa de renda familiar de 
2 a 5 salários mínimos, 65% sabem e 35% não sabem. No grupo de pessoas com 
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renda familiar superior a 5 salários mínimos 75% dos entrevistados sabem o que é 
um produto in natura e 25% não sabem. 

Constata-se, portanto, que o grupo de pessoas com renda superior a 5 salários 
mínimos é o que possui maior  conhecimento a respeito dos produtos in natura, 
resultados que estão de acordo com trabalhos semelhantes que estudaram a influência 
da renda sobre o comportamento de consumo, como os resultados observados por 
Tavares (2018) em um estudo sobre o perfil dos consumidores de orgânicos, onde 
o autor verificou que pessoas com faixas salariais mais altas tendem a se informar 
mais e buscar alimentações mais saudáveis.

4 .  CONCLUSÕES

Do total dos entrevistados, somente 39,68% realmente sabem o que são 
alimentos in natura e 11,52% tem uma ideia parcial dessa definição, onde o principal 
motivo que dificulta o entendimento do que são produtos in natura é a mistura dos 
conceitos de produtos orgânicos e sem utilização de agrotóxicos.

Os entrevistados com idades de 35 a 50 anos, forma os que apresentaram 
os maiores percentuais de acertos com relação ao que é um produto in natura, 
diferentemente da faixa etária de até 20 anos são os que menos sabem sobre o que 
são produtos in natura.

Constatou-se que, quanto maior o nível de escolaridade e a condição financeira 
dos entrevistados, maior é o percentual do conhecimento sobre o que são produtos 

in natura.
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